
SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

Benefícios Econômicos e Ambientais da 

Biotecnologia no Brasil  

“O custo de não partic ipar do desenvolvimento 
tecnológico”  

  

 Ao longo da ú l t ima década,  a  p rodução agr íco la  no B ras i l  
c resceu de fo rma cons i s tente .  E s se  aumento fo i  ca lcado no 
desenv olv imento  tecno lóg ico,  sobretudo no aper fe içoamento de 
técn icas  de nut r ição e  de manejo  e ,  por  f im,  no  melhoramento 
genét ico  das  p lantas .  Como efe i to  d i s so ,  ent re  1990/91  e 
2006/07 ,  a  á rea cu l t ivada com os  p r inc ipai s  g rãos  no Pa í s  
c resceu 1 ,1% ao ano,  tendo passado de 37 ,9  mi lhões  para  45 ,4  
mi lhões  de hectares  (Conab) .  No mesmo per íodo,  a  p rodução 
f í s ica  dos  pr inc ipa i s  g rãos  c resceu a  uma taxa mai s  acelerada,  
de 4 ,5% ao ano,  tendo sa ído de 57 ,9  mi lhões  para  121 ,5  mi lhões  
de tone ladas ,  segundo a  ú l t ima es t imat iva da Conab para  a  
sa f ra  2006/07 .  

F igura  1  –  P rodução de grãos  e  área p lantada no B ras i l .  
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Fo n te :  Co na b    E l abo raç ão :  C é l e r e s  

Ta l  padrão de c resc imento  ev idenc ia  quão ef ic iente  fo i  o  
p rocesso  de absorção de tecno log ia  no B ras i l ,  apesar  das  
d i f icu ldades  enf rentadas  na regu lamentação e  na l iberação 
local  do uso da b iotecnolog ia agr íco la .  

Out ro  p rocesso  re levante  observado no per íodo fo i  a  e levação 
da impor tânc ia  re la t iva  da so ja  dent ro  da produção tota l  de 
g rãos .  Enquanto  a  á rea cu l t ivada com a o leaginosa 
representava apenas  25 ,7% da super f íc ie  tota l  cu l t ivada na 
campanha agr íco la  de 1990/91 ,  es sa  par t ic ipação es tá  es t imada 
em 45 ,5% para  a  sa f ra  de 2006/07 ,  embora tenha at ing ido o  p ico 
máx imo de 47 ,8% na campanha agr íco la  de 2004/05 .  A  c r i se  
econômica que se  abateu sobre  os  p rodutores  de so ja  nos  
ú l t imos  do i s  anos  exp l ica  ta l  recuo,  sem,  no  entanto ,  reduz i r  a  
impor tânc ia desse  grão.  

Enquanto  i s so ,  no  cenár io  g lobal ,  os  p r inc ipa i s  compet idores  dos  
b ras i l e i ros  na p rodução da so ja  apresentaram desempenhos  
d i fe rentes  na ú l t ima década.  Mas  nem sempre fo i  ass im.  A té  a 
metade da  década de 90 ,  E s tados  Un idos ,  B ras i l  e  A rgent ina ,  
respect ivamente os  t rês  maiores  p rodutores  mundia i s  do grão,  
t inham padrão de c resc imento  do p lant io  da so ja  bas tante 
semelhante.  

Chama a atenção,  porém,  o  fo r te  c resc imento  observado no 
cu l t ivo  da so ja  na Argent ina,  com um c la ro  ponto  de ruptu ra ,  a  
par t i r  da campanha agr íco la  de 1996/97 ,  quando o  grão 
genet icamente modi f icado se  to rnou d i sponíve l  aos  so j icu l to res  
locai s .  Desde então,  a  Argent ina ,  que apresentava c resc imento  
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anual  da o rdem de 4 ,7% ao ano no p lant io  da so ja ,  passou a  
c rescer  a  taxas  mais  acele radas ,  de 7 ,8%,  ent re  os  t r iên ios  
1997/1999  e 2005/2007 .  A  produt iv idade,  que es tav a es tancada 
na pr ime i ra  metade da década de 90 ,  vo l tou a c rescer  a  uma 
taxa de 1 ,4% ent re  os  t r iên ios  anter io rmente  menc ionados .  

F igura  2  –  Cresc imento  comparado no p lant io  da so ja .  
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Na Argentina, a adoção da soja GM 
foi o fator-chave para o rápido 
crescimento da cultura, tendo 
contribuído para o avanço do país 
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F o n t e :  C o na b / S A G P y A / US D A /C é l e r e s  E l a b o ra ç ã o :  C é l e r e s  

No B ras i l ,  apesar  da l im i tação de acesso  à  nova tecno logia ,  ou 
se ja ,  à  so ja  to le rante  a  herb ic ida,  a  p rodução da o leag inosa 
também cresceu no mesmo per íodo,  mas  a  taxas  mai s  modestas  
do que as  observadas  na A rgent ina.  Os  d i rec ionadores  para ta l  
c resc imento  podem ser  as s im e lencados :  

 a conso l idação das  tecnolog ias  para  o  cu l t ivo nos  cer rados ;  

 fa to res  macroeconômicos ,  ent re  e les  a  es tab i l i zação da 
economia bras i l e i ra  e  a  desv a lo r i zação do rea l  en t re  o  f im 
da década de 90  e o  começo de 2000 ;  

 o cresc imento  da demanda mundia l .  

Ass im,  ent re  a  campanha agr í co la de 1997/98  e  a  de 2004/05 ,  
quando fo i  p lantada com so ja uma área recorde no B ras i l ,  10 ,5  
mi lhões  de hectares  fo ram incorporados  ao s i s tema produt ivo .  

Um aspecto re levante ,  que deve se r  cons iderado no âmbi to  do 
c resc imento  do cu l t i vo  da so ja  no Pa í s ,  é  a  cons tatação de que 
os  p reços  pagos  em dó la res  pelo  p roduto  f ina l ,  ent re  a  segunda 
metade da década de 90  e  o  in íc io  de 2000 ,  fo ram,  em média ,  
12 ,5% in fe r io res  ao n íve l  observado na pr imei ra  metade dos  anos  
90 .  I s so  posto ,  te r íamos  aqu i  uma cont rad ição ent re  o  maio r  
p lant io  da so ja  e  o  recuo da renda,  d iante do menor  patamar  
dos  p reços .  O aumento da produt iv idade tota l ,  dent re  os  fato res  
nos  quai s  a  par t ic ipação da tecno log ia  se  most ra  p reeminente ,  
é  a  exp l icação mai s  coerente  para jus t i f icar  o  c resc imento da  
produção de so ja .  

A  d i sponib i l idade de sementes  de so ja  GM 1,  o r iundas  
in ic ia lmente da A rgent ina  e ,  depo i s ,  rep l icadas  in te rnamente ,  
poss ib i l i tou  que o  p rodutor  agr íco la  b ras i l e i ro  t iv es se  acesso  à  
nova tecno log ia ,  a  despe i to  da ausênc ia  do arcabouço legal  
que permi t i s se  ta l  fa to .  Em face da f rag i l idade ju r íd ica para 
adotar  o  g rão genet icamente  modi f icado nos  anos  in ic ia i s ,  a 
percepção de benef íc ios ,  d i re tos  e  ind i retos ,  é  a  p r inc ipa l  
exp l icação para  o  cont ínuo c resc imento  da adoção da so ja  GM 
por  par te  do produtor  agr íco la  b ras i l e i ro ,  conforme 
exempl i f icado na f igu ra 3 .  

 

                                                           
1GM:  genet icamente modi f icado 
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F igura  3  –  Padrão de adoção da so ja  GM no Bras i l .  
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Convencional GM Área da soja

A fase inicial foi marcada pelo 
contrabando de sementes

A regulamentação, via Medida 
Provisória, consolidou o processo de 
adoção

Mesmo com a crise econômica, a legalidade da soja 
GM, aliada aos seus benefícios, estimulou sua adoção 
por parte do produtor

 
Va l o re s  em  m i l hõ e s  de  h ec ta r e s  

 
Fo n te :  Co na b/ C é l e re s   E l abo raç ão :  C é l e r e s  

Ao cons iderar  que,  ent re  as  campanhas  agr íco las  de 2004/05  e  
de 2005/06 ,  o  p rodutor  de so ja  no  B ras i l  enf rentou  o  que já  é  
c las s i f icado pe la  l i te ratu ra  especia l i zada como a p io r  c r i se  da 
h i s tó r ia  recente ,  é  importante  f r i sa r  que,  nesses  anos ,  enquanto  
a  adoção da so ja  conv encional  so f reu  recuo,  com impacto 
sobre  o  tota l  cu l t ivado,  o  cu l t i vo  da so ja  GM cresceu de fo rma 
in in ter rupta .  Da mesma fo rma,  ent re  a  saf ra  de 2004/05  e  a de 
2006/07 ,  ver i f icou-se  um cresc imento  abso lu to  de 6 ,0  mi lhões  de 
hectares ,  com o tota l  de 11 ,7  mi lhões  de hectares  cu l t i vados 
com so ja  GM na ú l t ima campanha.  

A  ampl iação do emprego da so ja  GM colocou o  B ras i l  como o  
te rce i ro  maior  usuár io  da b iotecno log ia  em 2006 ,  de acordo com 
o ú l t imo re lató r io  do I SAAA ( I SAAA,  2006) .  

D iante  da express iva  taxa de c resc imento  da adoção da so ja 
GM no B ras i l ,  a  despe i to  da f ragi l idade ins t i tuc ional  ver i f icada 
ao l ongo da pr ime i ra  década de uso  dessa  semente ,  o  p resente  
es tudo se  p ropôs  a  quant i f icar  os  ganhos  resu l tantes  do uso  aa 
nova tecno log ia .  Como benef íc ios  cons iderados  na anál i se ,  
des tacam-se :  

 benef íc ios  comerc ia i s ;  

 benef íc ios  soc ioambienta i s ;  

 benef íc ios  econômicos .  

Do ponto  de v i s ta  comerc ia l ,  a  p r ime i ra  década de uso  da so ja  
GM no B ras i l  se rv iu  es senc ia lmente  para  desmi s t i f icar  que os  
mercados  in te rnac iona i s  são avessos  ao consumo dessa 
tecno log ia .  O ú l t imo re la tó r io  do I SAAA most ra  que os  pa í ses  que 
aprovam os  o rgan i smos  genet icamente modi f icados ,  se ja  para  a 
p rodução,  se ja  para  o  comérc io  e  o  consumo,  chegaram a 51 ,  
no  f im de 2006 .  

Ao anal i sa r  o  c resc imento  f í s ico da produção de so ja  ent re  1991 
e  a  es t imat iva  para 2007 ,  é  poss íve l  cons tatar  que apenas  um 
quar to  do tota l  p roduz ido fo i  consumido localmente na fo rma da 
so ja  em grão e  na forma do fa re lo  de so ja  já  p rocessado.  Os  t rês  
quar tos  remanescentes  fo ram des t inados  ao mercado exte rno,  
como expor tações .  Em te rmos  abso lu tos ,  desde o  in íc io  da 
adoção da so ja  GM no Pa í s ,  a  expor tação tota l  desse  g rão 
dobrou em vo lume (f igura  4 ) ,  o  que mos t ra  que o  maior  emprego 
da nova tecnolog ia  não in f luenc iou  negat iv amente as  vendas  
ex ternas ,  tanto  nos  mercados  t rad ic ionai s ,  como o  da Eu ropa 
Oc identa l ,  quanto  nos  novos  mercados ,  em par t icu la r  o  ch inês .  
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F igura  4  –  Expor tação de so ja  no  Bras i l  e  adoção da soja  GM.  
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Em re lação à  ques tão soc ioambienta l ,  embora se  not ic ie  a  
cu l tu ra  dessa o leag inosa como um p lant io  de grandes  
exp lo rações ,  de acordo com dados  do Ins t i tu to  B ras i l e i ro  de  
Geograf ia  e Es tat í s t ica ( I BGE) ,  65% da so ja  p roduz ida no Bras i l  
p rovém de pequenas  e  médias  p ropr iedades  ( I BGE,  Censo 
1995/96) .  É  bem verdade,  no  entanto ,  que a  ausênc ia  de um 
censo mai s  recente  d i f icu l ta  a  determinação do número de 
produtores  que ut i l i zam atua lmente  a  nov a tecnolog ia ,  mas  a 
observação empí r ica de que a  adoção da so ja  GM é 
subs tanc ia lmente  maio r  no  Su l  do  B ras i l  cor robora ta l  
co locação,  v i s to  que,  nessa  reg ião,  p redomina o s i s tema de 
pequenas  e  médias  p ropr iedades  ru ra i s ,  de exp lo ração fami l ia r ,  
com for te  apo io do s i s tema cooperat iv o .  

Ass im sendo,  a  adoção da so ja  GM exerce,  mesmo que de fo rma 
ind i re ta ,  impor tante  função na manutenção da renda agr íco la  
dessas  pequenas  e  médias  p ropr iedades ,  cont r ibu indo para 
manter  o  homem no campo.  Mesmo em assentamentos  da 
re fo rma agrár ia  no Su l  do Pa í s ,  observa-se  a  adoção 
d i s seminada da so ja  GM ent re  os  agr icu l to res ,  o  que ev idenc ia  
que a  tecnolog ia é  pass íve l  de apl icação também nos 
p rogramas  soc ia i s .  

Do ponto  de v i s ta  ambienta l ,  a  adoção da so ja  GM tem como 
pr inc ipa l  benef íc io  a  redução do uso  de herb ic idas .  De acordo 
com o es tudo “ Impactos  G lobai s  das  Lavouras  GM:  E fe i tos  
Soc ioeconômicos  e  Ambienta i s  nos  P r ime i ros  Dez  Anos  de Uso  
Comerc ia l ” ,  conduz ido em 2006 pe la  consu l to r ia  b r i tân ica PG 
Economics ,  o  cu l t i vo  de t ransgên icos ,  desde 1996 ,  p roporc ionou 
uma redução mundia l  de mai s  de 15% nos  impactos  ambienta i s  
p rovocados  pelo  uso de pes t ic idas ,  to ta l i zando 224 mi l  
tone ladas  a menos  na emis são d i reta  de agrotóx icos  no meio 
ambiente.  (h t tp ://www.agb ioforum.org/v9n3/v9n3a02-
brookes .h tm).  

Somam-se  a es te  resu l tado a  d iminu ição do uso de combust í ve l  
nas  lavouras ,  dev ido à redução da ap l icação do pes t ic ida e ,  
também, a  redução na emis são de gás  carbônico pelas  lavouras  
t ransgên icas ,  em conseqüênc ia  da sua compat ib i l idade com o 
uso  da técn ica do p lant io  d i re to ,  que prop ic ia  a  conservação 
do so lo .  A ss im,  a  redução do uso  de agroquímicos ,  de 1996  a 
2005 ,  mai s  os  fa to res  resu l tantes  combinados  p roporc ionaram, 
juntos ,  a  d iminu ição de mai s  de 9  mi lhões  de tone ladas  de 
emi s sões  de CO2 na atmos fera ,  o  que representa ret i ra r  de 
c i rcu lação todos  os  car ros  da c idade de São Pau lo  durante  um 
ano.  

Economicamente ,  de 1996  a  2005 ,  os  agr icu l to res  que cu l t ivaram 
var iedades  t ransgên icas  obt iv eram um aumento cumulat ivo  na 
renda no to ta l  de US$  27  b i lhões .  Só  em 2005 ,  es ses  chegaram a 
US$  5  b i lhões ,  o  que demonst ra  uma tendênc ia  de a l ta .  A  maio r  
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par te  desses  rend imentos  tem s ido  acumulada por  agr icu l to res  
de paí ses  em desenv olv imento  que cu l t i varam a lgodão 
res i s tente  a  p raga e  so ja  to le rante  a  herb ic ida.  No B ras i l ,  em 
função da adoção da so ja  to lerante  a  herb ic idas ,  es ta  
economia chega a  quase US$  1 ,4  b i lhão.  

Out ro  ponto  impor tante  re la t ivo  ao uso  não só  da so ja  GM,  mas  
também do mi lho  GM,  é  a  cons tatação de seus  benef íc ios  na 
cadeia  agroal imentar .  Um es tudo rea l i zado pela Arcád ia  
In ternat iona l ,  em 2003 ,  mos t rou  que os  benef íc ios  tendem a se r  
d i s t r ibu ídos  ao longo da cadeia  dos  a l imentos ,  en t re  os  
d i fe rentes  e los ,  var iando apenas  o peso  dessa d i s t r ibu ição em 
função do poder  de coordenação de cada agente env olv ido.  

Por  conseqüênc ia ,  a  adoção da so ja  GM e do mi lho  GM tem um 
efe i to  em cadeia  que resu l ta  na t rans fe rênc ia  dos  benef íc ios  
in ic iados  no fo rnecedor  da tecno logia  para o  p rodutor  ru ra l  e  o  
p rodutor  de ração até  chegar  ao consumidor  f ina l ,  com a 
redução dos  p reços  pagos  pelos  p rodutos  der ivados  da so ja  e 
do mi lho ,  como carnes ,  le i te  e  ov os .  Dadas  as  caracter í s t icas  de 
ba ixa  renda da maior  par te  da população bras i le i ra ,  uma 
adoção mai s  ampla da b iotecnolog ia ,  com a respect iv a 
d i s t r ibu ição de seus  benef íc ios  ao longo da cadeia ,  impl icar ia  
mel hores  condições  de acesso  aos  a l imentos  exatamente por  
par te  das  populações  de menor  poder  aqu i s i t i vo .  

Ent re  os  p rodutores  ru ra i s  em gera l ,  observa-se  que a  percepção 
dos  benef íc ios ,  se jam e les  quant i ta t ivos ,  se jam e les  qual i ta t ivos ,  
é  d i s t in ta  nas  d i fe rentes  reg iões  e  nos  s i s temas  produt ivos  
ex i s tentes  para  a so ja .  

Para  os  p rodutores  do Su l  e  do Sudes te ,  os  benef íc ios  
quant i ta t iv os  são c la ramente  perceb idos ,  uma v ez  que,  nessas  
duas  reg iões ,  por  onde a  so ja  GM começou a  se r  usada no 
B ras i l ,  com sementes  o r ig inár ias  da A rgent ina ,  não houv e 
grandes  d i fe renças  de adaptação das  var iedades  aqui  
in t roduz idas .  Como efe i to ,  os  n íve i s  de produt iv idade obt idos ,  
mesmo com sementes  rep l icadas  nas  própr ias  fazendas ,  fo ram 
e l evados ,  o  que potenc ia l i zou  a v antagem quant i ta t iva  da 
semente GM.  A lém desse  fator  em s i ,  os  p rodutores  das  duas  
reg iões  v i sua l i za ram c la ra  vantagem no cont ro l e  e fet ivo  das  
p lantas  daninhas  em áreas  com h i s tó r ico  de a l tas  in fes tações ,  
resu l tantes  da exp lo ração cont ínua da so ja .  

Do ponto  de  v i s ta  qual i ta t ivo ,  os  p rodutores  do Su l  e  do Sudes te ,  
por  se rem essencia lmente de menor  escala ,  se  comparados  com 
os  do Cent ro-Oeste ,  perceberam,  ao longo dos  ú l t imos  anos ,  
uma maior  f l ex ib i l idade no manejo  dos  campos  de so ja ,  o  que 
impl icou uma maio r  s impl ic idade no cont ro le  efet iv o das  p lantas  
dan inhas  por  me io  do uso  p redominante de um só  herb ic ida –  o  
g l i fosato  – ,  um produto  de d i spon ib i l idade ampla  no mercado.  

Já  para  os  p rodutores  do Cent ro-Oes te  e  do  Nordes te ,  o  n íve l  
dos  benef íc ios  quant i ta t ivos  e  qual i ta t iv os  do emprego da so ja  
GM fo i  compromet ido pela  ind i sponib i l idade de sementes  
adaptadas ,  p rocesso  que fo i  b loqueado por  impedimento  
ju r íd ico .  Com a ausênc ia  de var iedades  adaptadas ,  a  
p rodut iv idade obt ida com as  espécies  de so ja  GM d i sponíve i s  no 
mercado,  de produção própr ia  em sua maior  par te ,  não resu l tou  
em n íve i s  compet i t ivos ,  em comparação com a semente  
conv encional ,  a  ponto  de,  na maio r  par te  dos  casos  observados ,  
o  resu l tado econômico d i re to  com o uso  da so ja  GM ser  in fe r io r  
ao obt ido com o grão conv encional .  

No entanto ,  mesmo d iante  de menores  n íve i s  de produt iv idade 
e ,  por  conseqüênc ia ,  de resu l tados  econômicos  in fe r io res ,  os  
p rodutores  do Cent ro-Oeste  e  do Nordes te  cont inuaram 
gradualmente  a  aumentar  a  adoção da so ja  GM,  o  que,  num 
pr ime i ro  momento,  poder ia  parecer  um cont ra- senso .  

E s se  incremento decor reu  da percepção de que os  benef íc ios  
qual i ta t ivos  obt idos  com a so ja  GM eram su f ic ientemente  
grandes ,  a  ponto  de balancearem os  benef íc ios  quant i ta t ivos .  A  
maior  fac i l idade e  ag i l idade na admin i s t ração dos  campos ,  a  
poss ib i l idade de melhorar  o  manuse io  da fe r rugem da so ja  e  a  
opor tun idade de usar  a  so ja  GM como fe r ramenta de manejo  de 
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plantas  dan inhas  fo ram a lgumas  das  vantagens  que os  
p rodutores  ru ra i s  do Cent ro-Oes te  e  do Nordes te  perceberam 
com o emprego da so ja  GM,  em espec ia l  nas  t rês  ú l t imas  saf ras .  

O resu l tado efet iv o  da percepção dos  benef íc ios  qual i ta t ivos  e  
quant i ta t iv os  da so ja  GM pode ser  observado pel o  c resc imento  
cont ínuo da adoção dessa  tecnolog ia .  De acordo com o 
acompanhamento regu la r  da Céleres ,  as  taxas  de uso da 
semente GM cresceram de fo rma expres s iva ,  em par t icu la r  após  
a  aprovação da comerc ia l i zação da produção por  Medida 
P rov i sór ia ,  na  sa f ra  de 2002/03 .  

Com ta l  mov imento ,  o  B ras i l  cu l t ivou ,  na saf ra  de 2006/07 ,  11 ,7  
m i lhões  de hectares  de so ja ,  se  cons iderado o l im i te  super io r  da 
es t imat iva  de adoção da so ja  GM,  que,  por  sua v ez ,  representa  
56 ,9% do tota l  semeado na presente campanha agr íco la .  A pesar  
do express ivo  c resc imento,  o  uso  da so ja  GM no B ras i l ,  em v i s ta  
de suas  caracter í s t icas  de produção,  a inda es tá  bem abaixo  da 
adoção potenc ia l  que se  espera  no Pa í s .  Em cond ições  normai s  
de d i sponib i l idade de var iedades  adaptadas  às  d i fe rentes  
reg iões  b ras i le i ras  produtoras ,  pode-se  esperar  uma adoção 
potenc ia l  da so ja  GM próx ima de 87% da super f íc ie  to ta l  
semeada,  percentua l  que es tá  bas tante em l inha com o uso  da 
tecno log ia nos  pr inc ipa i s  compet idores .  

F igura  5  –  Evo lução da adoção da soja  GM no Bras i l .  
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F o n t e :  S ec ex /C é l e r e s   Va l o re s  em  m i l hõ e s  de  h ec ta r e s  

A lém do fato  de o  p lant io  da so ja  GM no B ras i l  te r  u l t rapassado 
o  n ív e l  de 50% da área to ta l  da o leag inosa,  é  igua lmente  
impor tante  observar  que es sa  semente  tem s ido  adotada em 
todos  os  Es tados  p rodutores .   

F igura  6  –  Adoção da soja  GM no Bras i l ,  por  Es tado.  
Plantio de soja GM no Brasil na safra de 2006/07

Área plantada Produ-
vidade

Produ-
ção

Área plantada com
soja GM

Área plantada com
soja GM

Produção de soja
GM

(.000 ha) (Kg/ha) (.000 T) Inf. Sup. Inf. Sup. Inf. Sup.

NORTE 493 2.797 1.379 19,3% 24,8% 95 122 266 342

NORDESTE 1.470 2.782 4.089 27,2% 39,7% 400 583 1.110 1.617

Maranhão 395 2.951 1.166 20,4% 25,5% 81 101 238 297
Piauí 235 2.610 613 20,1% 24,9% 47 59 123 153
Bahia 840 2.750 2.310 32,4% 50,5% 272 424 748 1.167

SUDESTE 1.588 2.793 4.435 33,6% 40,1% 534 636 1.489 1.777

Minas Gerais 1.000 2.800 2.800 31,0% 36,0% 310 360 868 1.008
São Paulo 588 2.780 1.635 38,0% 47,0% 224 276 621 769

SUL 8.270 2.455 20.306 73,5% 79,6% 6.076 6.580 14.243 15.514
Paraná 3.920 2.900 11.368 54,0% 60,9% 2.118 2.387 6.141 6.922
Santa Catarina 350 2.680 938 78,0% 87,0% 273 305 732 816
Rio Grande do Sul 4.000 2.000 8.000 92,1% 97,2% 3.686 3.888 7.371 7.776

C-OESTE 8.795 2.930 25.768 34,8% 43,2% 3.060 3.802 8.906 11.087

Mato Grosso 4.850 3.000 14.550 28,7% 38,2% 1.391 1.854 4.172 5.563
Mato Grosso do Sul 1.650 2.650 4.373 44,7% 52,3% 737 862 1.953 2.285
Goiás 2.240 2.980 6.675 40,4% 47,2% 906 1.057 2.699 3.149
Distrito Federal 55 3.100 171 48,0% 52,7% 26 29 82 90

N/NE 1.963 2.785 5.468 25,2% 36,0% 495 706 1.376 1.958

C-SUL 18.653 2.708 50.509 51,8% 59,1% 9.669 11.018 24.639 28.378

BRASIL 20.616 2.715 55.978 49,3% 56,9% 10.165 11.724 26.015 30.336  
F o n t e :  C é l e r e s  

Os  percentua i s  de uso  são in fer io res  jus tamente  onde a  
d i spon ib i l idade de var iedades  adaptadas  fo i  menor ,  a inda como 
conseqüência  das  l im i tações  in s t i tuc ionai s  para  a  p rodução e a  
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comerc ia l i zação dessa tecno log ia .  

Por  out ro  lado,  a  menor  adesão à  so ja  GM nos  E s tados  da reg ião  
Cent ro-Oes te  e  no Nordes te  de ixa  espaço para  taxas  express ivas  
de c resc imento  na adoção dessa tecno log ia,  par t icu la rmente  
na saf ra  de 2007/08 ,  quando a  ofe r ta  de v ar iedades  da so ja  GM,  
to le rante  a  herb ic ida for  maio r  em vo lume e em d iver s idade.  

No cômputo gera l ,  l evando em conta os  benef íc ios  acumulados  
pelo  uso  da b iotecnolog ia  no B ras i l ,  em par t icu la r  os  
re lac ionados  com a so ja  to le rante  a  herb ic ida,  é  poss íve l  
observar  que,  en t re  a  campanha agr íco la  de 1996/97  e  a  de 
2006/07 ,  a  soma obt ida pelos  p rodutores  e  detentores  da 
tecno log ia  se  s i tua  ent re  US$  1 ,6  b i lhão e  US$  2 ,1  b i lhões ,  se 
cons iderados  os  in te rva los  das  es t imat ivas  de adoção da so ja  
GM (f igu ra  7 ) .  A  p r inc ipa l  parcela desse  benef íc io ,  de 71% do 
to ta l ,  fo i  captu rada pelos  p rodutores  ru ra i s  por  meio  da redução 
dos  cus tos  de produção,  mesmo cons iderando o  pagamento dos  
roya l t ies ,  com base nos  p reços  p rat icados  no  mercado,  aos  
detentores  da tecno log ia ,  se jam e les  indús t r ias  de defens ivos ,  
se jam produtores  de sementes ,  os  qua i s  f icaram,  então ,  com 29% 
do montante gerado pe la  adoção da so ja  GM desde 1996/97 
( f igu ra  7 ) .  

F igura  7  –  Sumár io  dos  benef íc ios  econômicos  com a adoção da 
so ja  GM.  

Redução de custos:Redução de custos:

No limite inferior:

No limite superior:

US$ 1,1 bilhão

US$ 1,5 bilhão

No limite inferior:

No limite superior:

Detentores de tecnologia:

US$ 0,48 bilhão

US$ 0,59 bilhão

No limite inferior: US$ 1,1 bilhão

No limite superior: US$ 1,5 bilhão

Detentores de tecnologia:

No limite inferior: US$ 0,48 bilhão

No limite superior: US$ 0,59 bilhão

Total:Total:

No limite inferior:

No limite superior:

US$ 1,62 bilhãoNo limite inferior: US$ 1,62 bilhão

US$ 2,06 bilhõesNo limite superior: US$ 2,06 bilhões  
Fo n te :  C é l e r e s  P e r í od o  c o ns i d e ra do :  d e  1 9 9 6 /9 7  a  2 0 0 6 / 0 7  

No caso  dos  p rodutores  ru ra i s ,  se  cons iderado o  l im i te  super io r  
da es t imat iva de adoção da tecnolog ia ,  o  benef íc io  com o 
emprego da so ja  GM chega a um va lor  acumulado de US$  1 ,5  
b i lhão nos  ú l t imos  dez  anos .  Embora se  t ra te  de um vo lume 
expres s ivo ,  se  fo r  levado em conta o  potenc ia l  de adoção para 
o  per íodo,  pr inc ipa lmente com base no per f i l  observado nos  EUA 
e  na A rgent ina,  o  benef íc io  com o uso  da semente GM no B ras i l  
poder ia  te r  a t ing ido US$  4 ,6  b i lhões ,  também ao longo dos  
ú l t imos  dez  anos  ( f igu ra 8) .  A  d i fe rença ent re  o  rea l i zado e  o  
potenc ia l ,  de US$  3 ,1  b i lhões ,  se r ia  de grande a juda para  os  
p rodutores  de so ja  b ras i le i ro ,  par t icu la rmente  nos  do i s  ú l t imos  
anos ,  quando e les  v ivenc ia ram sua p io r  c r i se  f inance i ra  da 
h i s tó r ia  recente ,  e  também cont r ibu i r ia  com o Tesouro  Nacional ,  
que não prec i sa r ia  in te rv i r  em maior  g rau  nessa c r i se .  
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F igura  8  –  Benef íc io  econômico dos  p rodutores  ru ra i s  com a 
adoção da so ja  GM.  
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No limite superior, a renda incorporada 
pelo produtor brasileiro foi de US$ 1,5 
bilhão

Dado o padrão de adoção em outros 
países, o Brasil poderia ter tido US$ 4,6 
bilhões em benefícios no mesmo período

Benefício potencial

 
F o n t e :  C é l e res   Va l o re s  em  US $  m i l hõ e s  

O n ív e l  dos  benef íc ios  econômicos  captu rados  pelo  p rodutor  
ru ra l  pode osc i la r  cons ideravelmente ,  sobretudo se  fo rem 
d i spon ib i l i zadas ,  no  mercado de sementes ,  v ar iedades  mai s  bem 
adaptadas  às  d i fe rentes  reg iões  b ras i le i ras ,  o  que impl icará  a  
equ iparação dos  n íve i s  de p rodut iv idade,  o  que,  até  então,  não 
é  genera l i zado,  em espec ia l  no Cent ro-Oes te .  E s se  fa to  pode 
levar  a  taxas  a inda maio res  de adoção da so ja  GM nos  
d i fe rentes  E s tados  do B ras i l .  

Para  os  detentores  da tecno log ia,  se jam e les  p rodutores  de 
sementes ,  se jam produtores  de herb ic idas ,  o  benef íc io  
econômico capturado ao longo dos  ú l t imos  dez  anos  de uso  da 
so ja  GM tota l i za  US$  0 ,59  b i lhão,  cons iderando o  l im i te  super io r  
da es t imat iva  de adoção,  num mercado cu jo  potenc ia l  se  
aprox ima de US$  2 ,0  b i lhões  ao ano ( f igu ra  9 ) .  

F igura  9  –  Benef íc io  econômico dos  detentores  da tecno log ia  
com a adoção da so ja  GM.  
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No limite superior da adoção a indústria 
capturou US$ 0,59 bilhão desde o início da 
cobrança dos royalties.

Benefício potencial
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capturou US$ 0,59 bilhão desde o início da 
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Benefício potencial

 
F o n t e :  C é l e res   Va l o re s  em  US $  m i l hõ e s  

 

No entanto ,  a  in fo rmal idade ex i s tente  no se to r ,  em par t icu la r  na  
produção e  na comerc ia l i zação de sementes ,  l im i ta  o  potenc ia l  
de ganhos  econômicos  para  os  detentores  da tecno log ia ,  
d i retamente ,  e  para  os  p rópr ios  p rodutores ,  ind i retamente,  que 
de ixam de te r  acesso  a  novas  var iedades ,  com melhores  
at r ibutos  de produção.  

O cus to  de não par t ic ipar  da b iotecno log ia  é  maior  do  que o  de 
par t ic ipar .  Cabe aos  agentes  envo lv idos  cr ia r  condições  para  
maximizar  os  benef íc ios  dessa  tecnolog ia .  

A par t i r  da exper iênc ia  pos i t iva  e  negat iv a  adqu i r ida com a so ja  

 8



B e n e f í c i o s  E c o n ô m i c o s  d a  A d o ç ã o  d a  B i o t e c n o l o g i a  n o  B r a s i l  

GM no B ras i l ,  os  agentes  env olv idos  com esse  seto r  dev em 
lançar  mão de medidas  e  ações  que v i sem essenc ia lmente  a  
max imizar  os  benef íc ios  l íqu idos  decor rentes  da adoção da 
b iotecnolog ia  no Pa í s .  A  exper iênc ia acumulada no B ras i l  com a 
so ja  GM e nos  demai s  pa í ses  com o mi lho ,  o  a lgodão e out ras  
cu l tu ras  já  permi te  concl u i r  que o  cus to  econômico de não 
par t ic ipar  da evolução tecno lóg ica,  por  meio  da b iotecno log ia ,  
é  maior  do que sua adoção.  

Como ocor re  com toda tecno log ia ,  a  adoção da b iotecno log ia 
também incor re  em cus tos ,  par t icu la rmente os  as soc iados  aos  
gas tos  com rotu lagem e cer t i f icação dos  p rodutos .  Em ta i s  
casos ,  o  ambiente regu lador  tem de cons iderar  medidas  que 
garantam aos  consumidores  o  d i re i to  de in fo rmação,  com base 
em premi s sas  c ient í f icas  vá l idas ,  mas  buscando um equ i l íb r io  
que preserve os  benef íc ios  gerados .  Também por  meio  do 
ambiente  in s t i tuc ional ,  os  agentes  env olv idos  dev em levar  em 
conta  ações  que prop ic iem o  c resc imento  dos  inves t imentos  em 
pesqu i sa  e  desenv o lv imento de novas  var iedades  e  t ratamentos ,  
ma i s  bem adaptados  às  d i fe rentes  reg iões  b ras i le i ras .  Ta i s  
recur sos  p roporc ionarão melhores  cond ições  para  as  boas 
p rát icas  cu l tu ra i s  no  p lant io  da so ja  e  de out ras  sementes  que 
es tão para  se r  aprovadas  no  B ras i l .  Em con junto ,  es ses  fa to res  
se rão peça fundamenta l  na manutenção da compet i t i v idade 
que o  B ras i l  possu i  no setor  agr íco la  –  lembrando que a  
compet i t iv idade é um ind icador  mutáv el ,  que,  se  não fo r  
aper fe içoado,  se  perde ao longo do tempo.  Tomando por  base  
as  cons iderações  menc ionadas ,  é  poss íve l  m i t igar ,  ou  mesmo 
min im i zar ,  as  incer tezas  que também env olvem a adoção da 
b iotecnolog ia .  

F igura  10  –  Sumár io  dos  benef íc ios  e  cus tos  decor ren tes  da 
b io tecnolog ia .  

Principais benefícios:
Redução dos custos diretos
Redução do uso geral de 
defensivos
Melhores práticas culturais
Melhores práticas ambientais
Manutenção da 
competitividade internacional

Principais custos potenciais:
Gastos com rotulagem

No mercado externo
No mercado interno

Mudanças no equilíbrio de 
mercado

Principais incertezas:
Ambiente regulador desfavorável ao 
desenvolvimento tecnológico
Alterações no excedente do produtor e do 
consumidor
Mudanças na estrutura do mercado
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Gastos com rotulagem

No mercado externo
No mercado interno

Mudanças no equilíbrio de 
mercado

Principais incertezas:
Ambiente regulador desfavorável ao 
desenvolvimento tecnológico
Alterações no excedente do produtor e do 
consumidor
Mudanças na estrutura do mercado

 
F o n t e :  C é l e r e s   

Num momento em que o  B ras i l  d i spõe da opor tun idade de se 
to rnar  um impor tante a to r  no  mercado in ternac ional  de mi lho  e 
conso l idar  sua pos ição no mercado in ternac ional  do a lgodão,  é 
fundamenta l  que todas  as  fe r ramentas  que s i rvam para 
potenc ia l i za r  a  compet i t iv idade local  não tenham seu  efe i to  
neg l igenc iado ou min imizado.  

Com base na mesma metodo log ia  u t i l i zada para  aval ia r  a  
vantagem econômica da so ja ,  o  benef íc io  que apenas  os  
p rodutores  de mi lho  de ixarão de te r ,  nos  p róx imos  dez  anos ,  com 
a não-adoção da b iotecno log ia at inge US$  6 ,9  b i lhões ,  
re lac ionados  com a redução do cus to  de produção e  do  
inc remento potenc ia l  na  p rodut iv idade.  Es se  va lo r  não cons idera 
os  ganhos  que os  detentores  da tecno log ia  poder iam te r  com 
seu uso  pelos  p rodutores .  

Para  o a lgodão,  o  p rove i to  que o  p rodutor  de ixará  de 
exper imentar  com a não-adoção da b iotecnolog ia ,  também 
cons iderando os  p róx imos  dez  anos ,  a lcança US$  2 ,1  b i l hões ,  
igualmente re la t ivos  à  redução do cus to  de produção e aos  
ganhos  potenc ia i s  na  p rodut iv idade.  

É  impor tante f r i sa r  que o  va lor  es t imado para  os  benef íc ios  
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econômicos  potenc ia i s  re fe rentes  ao mi lho  e  ao a lgodão fo ram 
calcu lados  de acordo com in formações  atua i s  sobre  cus tos  de 
produção,  ganhos  de produt iv idade e  redução do uso  de 
in set ic idas .  Para  va l idar  ta i s  es t imat ivas ,  é  necessár ia  a 
rea l i zação de es tudos  mai s  deta lhados ,  à  medida que a  adoção 
do mi lho  GM e do a lgodão GM se  conso l ide  no Bras i l .  

Po r  f im,  l evando em conta que o  avanço tecnol óg ico ocor re  de 
fo rma d inâmica,  da mesma manei ra  que a  concor rênc ia ,  é  
fundamenta l  que a  exper iênc ia  obt ida com a so ja  GM s i rva para 
min im i zar  os  p rob lemas  na d i scussão que antecede a  aprovação 
de nov os  t ra tamentos  da b iotecno log ia ,  especia lmente  no  caso 
do mi lho  e  do a lgodão.  Es sas  duas  cu l tu ras  –  sobretudo a de 
mi lho  –  te rão um impacto sobre  o  ambiente  econômico bras i le i ro  
p roporc ionalmente  maior  do que o  observado com a so ja .  Logo,  
a  cele r idade em des t ravar  o  processo ins t i tuc ional  que cerca a 
b iotecno log ia  é  condição inexoráve l  para  as segurar  ao B ras i l  
benef íc ios  econômicos  c rescentes ,  sem,  no entanto ,  abr i r  mão 
das  condições  necessár ias  de sus tentab i l idade,  tanto  soc ia i s  
quanto  ambienta i s .  
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Sobre  a  Cé leres  Uma equ ipe com mais  de dez  anos  de exper iênc ia  na anál i se  da 
agr icu l tu ra  b ras i l e i ra ,  acompanhando:  

 cenár io  econômico agro indus t r ia l ;  

 pro jetos  de inv es t imentos  na área agro indus t r ia l ;  

 biotecnolog ia ;  

 bioenerg ia ;  

 negoc iações  empresar ia i s .  

A tua com foco na anál i se  da cadeia  agro indus t r ia l ,  tendo 
c l ientes  desde a  indús t r ia  de insumos  até  consumidores  f ina i s .  

Opera  com parce i ros  e as soc iados  nas  Amér icas ,  na  Eu ropa e na 
Ás ia .  

Conta com uma equ ipe d iver s i f icada de prof i s s ionai s ,  com 
inserção in te rnac ional ,  vo l tada para  uma v i são ho l í s t ica  do 
s i s tema agro indus t r ia l .  

Sobre  o  autor  Anderson  Galvão  é  sóc io-d i reto r  da Cé leres .  Engenhe i ro  
agrônomo fo rmado pela  Un iv er s idade Federa l  de Uber lând ia  e  
pós -graduado em A dmin i s t ração de Empresas  (CEA G) pela 
Esco la de A dmin i s t ração de Empresas  de São Pau lo  da 
Fundação Getú l io  Vargas  (EA SP/FGV),  imp lementou e  coordenou 
o  Depar tamento de A gr icu l tu ra  na FNP Consu l to r ia  & Comérc io  
de São Pau lo ,  onde também desenv olveu e  coordenou d iversos  
es tudos  e  p ro je tos  re lac ionados  com a agr icu l tu ra  b ras i l e i ra .  
A tua lmente,  também é cor respondente ,  para  a  Amér ica do Su l ,  
da Data T ransmi t ion  Network  (www.dtn .com) de Omaha,  
Nebraska,  e  d i r ige  a  Câmara de Comérc io  e  I ndús t r ia  B ras i l -
Ch ina (R io  de Jane i ro) .  A lém d i s so ,  é  membro do conse lho do  
In ternat ional  Serv ice fo r  A cqui s i ton  o f  A gr i -b io tech Appl icat ion  
( I SAAA ) e  conse lhe i ro  do Conse lho de I n fo rmações  sobre  
B io tecno log ia  (C I B) .  A tua a inda como consu l tor  as soc iado da 
GV Consu l t  da EA SP/FGV.  

 

Para in fo rmações  adic iona i s  a  respe i to  des te  es tudo,  contate  a  Cél eres :  

ce le res@celeres .com.br  

Uber lând ia  

R.  Eng.  Hé lv io  Fe l ice ,  119 ,  A l tami ra   

Uber lândia (MG) –  CEP :  38411-414  

Te l . :  (34 )  3229-1313 –  Fax :  (34)  3229-4949  

São Pau lo  

R.  Serg ipe,  475 ,  7 º  andar ,  c j .  712  

São Pau lo (SP)  –  CEP :  01243-001  

Te l . :  (11 )  3666-6151 –  Fax :  (11)  3661-7110  
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